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Tempo de eleições 
Maiis um acto eleitoral se 

aproxima, e mais uma vez o 
povo pOII'tuguês é charrnado a 
participar na. vida colectiva do 
país, agora através do voto a 
tão proclamada arma do povo. 

Iniciada que foi a campa
nha eleitoral, ou mesmo muito 
tempo antes até, as formações 
políticas, as coligações e as 
frentes, desencadearam as hos
tilidades, com toda a sorte de 
processos democráticos e não 
só, vislumbrando atingir a sen
sibilidade dos votantes, anga
riar maior clieintela eleitoral, e 
acima de tudo ver nas banca
das de S. Bento um crescente 
número de seu.si deputados. 

A rádio, a televisão, os co
mícios, as sessões de esclare
cimento, o.si cartazes, os dísti
cos, os auto-cole.ntes, as cami
solas, os porta-chaves, as ban
deiras, as esforográficas, os 
posters, enfim toda urna le
gião de pequenas coisas, para 

cativar, aliciar, prometer, e 
quem sabe que mais, o bom 
povo deste Portugal, que quer 
viver em paz, em liberdade, 
em democracia. Democracia 
que é neoeasária, que é vital, 
mas que não se basta com pa
lavras de intenção, com pr°'" 
messas eleiçoeiras, com fira.ses 
feitas, coon slogans estafados, 
com maior ou menO!I' quantidai
de de cartaus, com mais ou 
menos jeito paT'a executar pin
turas murais, mas sim com 
uma mudança efectiva nas con
dições de vida, com maior es
ta;bilidade, com maior prospe
ridade para todos, e muito es
pecialmente par.ai as popula
ções rurais, com a resolução da 
crise de emprego existente, 
com a melhoria da assistência 
sociaJ., com a construção de 
mais hOSpitais, de mais e8CO

las, de mais creches, enfim 
com uma repartição de rique-

(Conrinua na 5.• página) 

Ant6nio Correi• de Oliveira 
Alvo de justiça póstuma 

A Câmara Municipal de Es
posende tomem a iniciativa 
louvável de programar e pro
mover um acto de merecida 
justiça para com o poeta de 
Belinho, António Correia de 
Oliveira e àquele aderiram 
também as associações cultu
rais J AEOCA e a Casa de Be
Hrnho. 

Assim, foi organizada uma 
ex,posiçã:o bi()..bibliogrâfica. da 
personalidade e obra de Cor
reia de Oliveira, no pavilhão 

gimnodesportivo da Escola 
Preparatória de Esposende, 
com colóquios culturais entre 
os dias 10 e 16 de Agosto, ten
do sido conferencista António 
Correia de Olive:ra Guima
rães, que fez alusões ao poeta 
e à sua vasta obra bibliográ
fica. 

Aquele .simpósio cultural 
serviu para comemorar o en
cerramento do primeiro cente
nârio do nascimento daquele 

(Condru9 .. 6.• p6gjr9) 
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S11bsíllias para a kistória 
de Palmeira de 1ara 

Rom•ria de Santo António 
A «VACA DO FOGO» 

(Cominuação) 

Na sequência do que ficou 
.dito atrás sobre o leilão da 
«vaca do fogo» devo acres
cen tar ainda que nem todos 
os indivíduos serviam para 
desempenhar esses paipeis. É 

que a história. da «vaca do 
fogo» com todo o seu cortejo 
de folguedos, parece que an
dava só em três ou quatro fa
mílias, segundo relato hã dias 
ouvido contair a uma rbem lú
cida octogenária desta fregue
sra. 

Naquela época haviam ho-

mens folg~ões e foliões, sujei
tos comunicativos e de hila
ria;nte piada de escarnecer 
certas trruject6rias menos cer
tas. E, segundo essa mesma 
octogenária (a senhora Isa.um 
Magalhães BaITos Lopes, de 
80 anos de ida.de) me relatou e 
comentou sobre esses foilgue
dos, os princLpais menton!S, 
organizadores e executantes 
da paródia da «vaca do fogo», 
eram os irmãos Norelhos; os 
Postiços; ·os Pardejos; os Po
ças, etc., e que então davam 

(Continua na 6.• pégina) 

Eleições p ra a !ssem~leia ~ República 
Noutro local desite jornal 

salientamos à gu:isa de apon
tamento, que a movimentação 
paTtidâria nas semanas que 
antecederam o dia 5 de Outu
bro, data marcada pa'l'a o acto 
eleitoral, se processou vertigi
nosamente, de Norte a Sul do 
País, com cambiantes diversos 
e visalfldo senmbilizar o povo 
para os seus projectos e rea
lizações políticas, se bem que 
nem sempre o fizessem de 
harmonia com o que seria le
gítimo esperar de futuros re
presentante.si do povo. 

Hoje, .passadas que foram 
as eleições, os resultados tive
ram de Ce!rto modo o seu quê 
de surpreendentes, jâ que não 
seria de esperar uma vitória 
tão concludente da AD, nem 

tão pouco um declínio tão mar
can.te da esquerda. No entanto, 
acima de tudo há que referir 
mais uma vez, o elevado sen
tido de respomsabilidade e es
p:íirito cíwco do nosso povo, 
que compareceu esmagadora
mente nas secções de voto, ten
do-se apenas iregistado 14% 
de abstenções. 

A fisionomia partidâria do 
hemiciclo de S. Bento passará 
a ter a seguinte configuração, 
fruto afinal dos recentes resul
tados eleitorais: 

PSD - 80 deputados; CDS 
-45; PPM-6; PS-65; 
ASDI - 4; UEDS- 4; PCP-
39; MDP/CDE-2; UDP-1. 

Faltando eleger <>SI deputa
dos pelo círculo da emigração 

fC lfi-,. I.•,,,.,..., 
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Movimento Paroquial 
COMUNHÃO SOLENE 

No dia 17 de Agosto reali

zou-se a festa do SSmo. Sacra· 

mento que incluiu a comovente 

cerimónia da Comunhão Sole

ne. Foi orador na festa e no 

Tríduo o Sr. P.e António da 

Cunha Fontes que prendera a 

atenção do seu numerosr> au

ditório. 

Foram as seguintes as crian

ças que fizeram a sua Pro~is

são de Fé: 

Paulo João dos Santos Mar
ques, •PaJU.o António Faria Car
doso, Manuel José Faria Cha
ves, José Manuel da Lomba e 
Silva, Adelino Costa dos San
tos, Joaquim FarJa Lomba, 
José Manuel Fernandes do 
Monte, José !Paulo PaSISIOS Dias, 
Fernando Neves de Sá, fosé 
Manuel Fernandes doS Santos, 
João Paru~o Campos Faria, 
Mainuel Bem.ardo da Cruz Fer
reiira, Manuel A!ibino Gomes 
Simões, Antóniio d:a Mata Ne
to, Leonel da Costa; Faria, Ma
ria Goreti Torres Meira, Ma
ria Augusta Gomes dos Santos, 
Maria de Fátima Gomes Aze
vedo, Ana Maria Silva dos San
tos, MQ!l'lia de Lourdes Faria 
Queirós, Maria Fernanda Al
vea de Matos, Isabel Ma:ria 
Faria Ferreira, Maria Armin
da Martins Sobreiro, Rosa Ma
;ria; Pereii:ra da Silva, Sílvia 
Fernandes, Maria Manuela Sá 
da Silva, Ana Maria Miranda 
Dias, Maria de Fátima Fernan
des Figueiredo e Mana Fer
nanda Miranda Faria. 

ffiRRA SANTA 

O Pároco desta freguesia, 
Rev.º /P.e José .Pires Afonso, 
enc001tra-se ausente, por- al
guns dias, tendo ido em pere
grinação à Terra Santa, aci>m-

COLABORAÇAO: 
Alfredo Faria 
Fernando Fonseca 
Marcelino Pereira 
P. e José Pires Afonso 

panhado de sua irmã, ii.ncor
porado num grupo organizado 
em Braga. Desejamos-lhe boa 
viagem. 

BAIPTIZAOOS 

No mês de Agosto foram 
baptizadas as seguintes crian
ças: No dia 9, Carlos André, 
filho de Am.tónio Oroz e Silva 
e de Rosa Boaventura Afonso. 

1 O - Mónria Leonilde, filha 
de Manuel Francisco Martins 
e Rosália Neiva Martins. 

- Alexandra Ma.iria, filha 

de José António Maciel dos· 

San.tos e de Ma·ria da CQIIlce:i

ção Miramda. 

-Carlos José, filho de Joa

quim Arantes Lopes e de Ma

ria Irene Ermida. 

15 - João Carlos, filho de 

Ramiro Alves da Quinta e Deo

liinda Chaves da Silva. 

17 - Ce:cília Mai"ia, filha de 

Manuel da 1Costa Gonçalves e 

de Rosa Gonçalves ·Chaves. 

- CwlOISI Jorge, filho de 

Pol'fírio Baa:-ros Lopes e de 

Lucinda; Raria Lopes. 

- António Grubriel, fülho de 

Orlamdo da Venda e de Maria 

Luísa Passios Faria. 

- Ivone Carla, filha de Ade

lino Lopes e de Leontina IP'as

sois Faria. 

- Hugo César, filho de Cân

dido Martins e de Idalina Sá 

da Silva. 

CASAMENTOS 

Contr:aíram matrimónio os 

jovens 1Francisco M.airtins Ne

to e Maria ildalina Pereira de 

Azevedo. Carlos Américo Fa

na da Silva e Felícia Gomes 

dos Swntos. 

ó BITO 

No dia 8 de Agosto, faleceu 

Celestino Ferreira Neves, ca

sado com !Belmira Ferreira de 

Matos, depois de prolongada 

doença. Pêsames aos seus. 

Parabéns a ...... voe e 
Fizeram anos em Setembro: 

Dia 4 - D. Zulmira Morga

do Boaventura Faria, Ba.rral e 

António Cabreira Neto. 

Dia 7 - D. Maria Laura 

Baptista Neves, Eira.dana. 

Dia 8 - D. Ma.ria Adelaide 

Rosa de Jesus, França; Meni

na Natércia do Cairmo Neves 

Cruz, Eiraidan.a. 

Dia 13 - José Alfredo a.Gio

las de FaJria, em Susão. 

Dia 14-iD. Maria da Con

ceição Lima Neiva, Póvoa de 

Varzim. 

Dia 18 -Menina: Maria Ali

ce da Silva Filipe, Terroso. 

Dia 19 - Menino António 

da Mata Neto, Eiradana. 

<Dia 20-Sr. Dr. José Ma

nuel Fernandes Ribeiro, distin

to médico no Porto. 

Dia 21 - !Plrofesoora D. Ma

ria Amélia Faria Cabreiira, Ei

radana e menina Maria Au

gusta da Silva Filipe, Terro~o; 

menina Maria de Fátima Go

mes Azevedo, Faro e Manuel 

Francisco Rodrigues Martins, 

França. 

Dia 22 - D. Maria da Luz 

Martins Gaiolas, Susão. 

Dia 23 - iD. Maria das Do

:res da Mata Neto, Barcelos. 

Dia 25 - Menino Sérgio da 

Silv.a Santos, Eiradana. 

nia 27 - D. Maria de Lur

des da Torre Lopes, Fl'ança. 

Dia 28 -!Prof.ª D. Js.abel 

Olotilde Ribeiro Vilar Alves 

Ribeiro, Matosinhos. 

Dia 30 - Sr. Manuel Fer

nandes do Vale, Eiradana e 
menino 08Jl"loS Afüerto Gon

çalves Mano, França. 

Dia 31 - D. Maria José Ban

deira, em Susão. 

Fazem amos em Outubro: 

Dia 1 - Manuel Joaquim da 

Silva Filipe, França e menino 

João Paulo Mata Neto. 

iDia 3 - Menina Ana Maria 

Miranda Dias, Susão. 

Dia 4 - Sr. Carlos Alberto 

Gomes de Faria, industrial no 

Barra!. 

Dia 7 - Prof.! D. Gilda da 

Cruz Oliveiria, Eiil'adana; Me

nina Sandra Maria Azevedo 

Gomes e menina Isrubel Gon

çalves Mano, França. 

Dia 11 - Menina Maria Ro~ 

sa Ferreira Gomes e José Luís 

Gomes Azevedo, Faro. 

Dia 13 - D. Maria Amélia 

Azevedo Boaventura, Susão; 

D. Maria Júlia da Conceição 

Ca:breira, Eiradana e Sr. Fer

nando da Mata Neito, Eira

dana. 

Dia 15 - D. Ana Maria Bo·a

ventura da Silva, funcionária 

da Caixa N. Pensões. 

'Dia 16- D. Maria do Car

mo iDias ·Pereira, em Terroso 

e a menina Maria do Sameiro 

Gomes dos Santos, Susão. 

Dia 17 - D. Ma.iria Deolinda 

Gomes Azevedo, menina Pau

la Cristina Faria do Vale, Ei

rada.na, e menina lsabel Rosa 

da Costa, França. 

Dia 19 - D. Maria Alice 

Gomes de Faria e menina Bea

triz da Costa Faria, Eiradana. 

Dia 22 - Sr. Martinho Ma

tos Mir·anda, em França. 

Dia 23 - iD. Semarina Pe

reira, Esiposende. 

Dia 25 - D. Palmira do 

Vale Gomes Azevedo, Faro; 

menina Ana Maria Costa dos 

Santos, Faro e Fernando Ma

nuel da Silva Carvallho, Eira

dana. 

Dia 26 - Sr. João Orlando 

Abreu Vieira, Barcelos. 

Dia 27 - D. Angelina Perei

ra Azevedo, Perelhal; e José 

Costa dos Santos, Fa.iro. 

Dia 29 - D. Adelaide Ma

ria Lima Neiva, Eiradana. 

iPara todos desejos de festas 

felizes e paTabéns a vocês. 



FESTAS MATRIMONIAIS 

Nas primeiras semanas do 
mê.s, de Setembro, festejaram 
as Bodas de Prata de casadoo, 
a sr.ª D. R-0&alina Freitas da 
Quinta e Costa e seu mrurido 
Slf. António Celestino PeJ"eira 
da: Quinta e Costa, do lugar de 
Biradana e conhecidos indus
triais de têxteis, parn. o que 
decorreram, na capela de Nos
sa Senhora; da Franqueira, em 
Barcetos, cerimónias religio
sas que foram abrilhantadas 
pOII' um excelente cora~ que as
sim emprestou maior brilho 
ao acto tão solene, e no qual, 
também tomm-am ,parte um 
selecto escol de bons amigos 
do Hustre casal. 

Findas as cerimónia,s reli
giosas, o ca~l seguido de ,cor
tejo de nuimerosos1 convidados, 
dirigiram para o Hotel Ofir, 
'Onde então podeiram brindar e 
sruborear wculento e lauto al
moço; a~ctuando aí também o 
bem <::onhe:cido músico-compo
,sit,or Shegundo Ga!larza que 
fez fala das :suas extraorrdiná
rias músicas tanto em orgão 
como ao piano. 

Paira o ilustre casal, formu
lamos votos duma vida perene 
de alegria, e, que daqui por 
25 anos possam ainda come
mOII'lar ais «!Bodas de Ourrn». 
Pairabéns. 
~Também no dia 10 de Se

tembro comemorou 53 anos de 
casados os nossos <::onterrâ
neos sr. José iPereir:a da Silva 
e iD. Emília Júlia Pere:ira <Jar
doso, do 'lugar de Susão, paira 
o que se reuniu com numero:Sa 
família num rulmoço pa:ra co
memorarem tal acontecimento. 
Assim ultrapassadas que fo
ram as «Bodas de Ouro», só 
nos resta deseijar-lhe:s que Deus 
'lhes conceda muita :Saúde 
para também festejairem as 
«Bodas de Diamante» na mes
ma alegria e boa disposição 
com que sempre os conhece
mos. 

Ao simpático casal, os nos
sos parB!béns. 

GENTE NOVA 

De:correu com bom sucesso 
na maternidade do Hospital 
de Amares o nascimento do 
primogénito rebento de U. Ma-

FSTRELA DO FARO 

Noticiário Local ... - .. 
ria Fernanda Lima Faria e de 
fosé Manuel Ribeiro Couto, 
que fizeram presente do pri
meiro neto e:oa nnssos amigos 
conterrâneos sr. Fernando Go
mes Passos Faria e sua espo
sa D. Ana Gomes de Lima, d'O 
lugar de Faro. 

Parabéns aos papás e tam
bém aos «avozinhos» com um 
porvir muito- feliz pa.I'a o neó
fito. 

AVELINO DA SILVA 
FILiiPE 

Ao nosso conteirrâneo e jo
vem Avelino da Silva Filipe, 
do lugrur de Terroso e a pres
tar serviço militar na Esco,la 
Prática de Infantaria, em Ma
fra, foi atribuida por aquela 
unidade militaT uma medafüa 
de bronze, com as .armas do 
quartel gravadas, pelo seu bom 
compo,rtamento e ter sido o 
primeiro da:ssificado na disci
pHna de Educação Fisica em 
proivas prestadas naquele quar
tel. 

Barabéns, caro conterrâneo, 
pelo teu ibom êxito e bom com
portamento. 

ACIDENTES 

Em Fl'lança onde trabalha 
como emigrante foi vítima de 
acidente de trabalho o nosso 
conterrâneo e iamigo sr. Antó
nio de :Lima Dias, do Lugar de 
Susão e que, devido a uma 
queda- na obre. onde trabalha
va, fracturou um pé, pelo que 
teve de seir internado num 
hosipita!I. da região de Pa.riB 
mas do qual já recebeu alta, 
encontrando-se em boa conva
lescença. 

- Tembém quando traba
lhava num poço e ia.o procede
rem ao carregamento de um 
tiro num penedo, foram víti
mas da sua explosão Manuel 
Fernandes Pereira, que ficou 
ferido nos olhos, e Laurentino 
Cachruda dos Santos que sof1re
ra .ferimentos numa das mãos 
ambos do luga:r de Eiradana. 

- Quando seguia de motori
zada e devido a um .pe:rcalso 
imprevisto, despistou-se e em-

bateu vrolenta:mente contra um 
muro, no lugar de Eiriadana, 
Manuel Sá <la Silva, do lugar 
de Faro, que fellizmente não 
teve grandes consequências 
para além de traumatismos 
dos quais já se encontre. cu
rado. 

FORMATURA EM DIREITO 

Concluiu o seu cumo de Di
reito na Universidade de Coim
bra o nosso particulair amigo 
Dr. José Maria Matos Serra, 
residente no lugar de Santa 
Baia e mairido da sr.ª profes
sora D. Arminda da Cosita San
tos. Ao novo doutor e a toda 
a sua: prezada família os nos
sos parrubéins e votos de fe1i
c:idades prura a sua carreira. 

ESCOLA DE SUSÃO 

Prosseguindo com o plano 
de actividades em devido tem
po programado e anunciado e 
que a Exma. Câmairai se .pro
põe comparticipar no que for 
da sua :atribuição, está ia Jun
ta local a desenvoilver negocia
ções pare; aquisição do res
pectivo terreno pa:raJ a cons
trução da .futura es:coi1a de Su
são. 

Assim, e em conferência 
com o presidente da referida 
Autarquia sr. Alfredo Gomes 
de PaSSIOs Faria, estiveram em 
Susão e no lo<::al onde se pre
sume a mesma escola venha a 
"SeT ,construída, os srs. Enge
nheiros da iDirecção das Cons
truções Escoll.tares que em ,prin
cípio a.provall'am o sítio e se 
mostiraram bem impressiona
dos com o convívio e aderência 
dos donos da:s terras a de
marreax, esperando"'Se q u e 
efectivamente ninguém ponha 
objecções ou entraves mas an
tes facilitando a rápida viabili
dade da cedência para que o 
plano seja executado com a 
brevidade possível. 

Há pormenores em que, com 
a conswução da referida es
cola no 'local den'Ominado do 
«sítio do Moinho», à entr>ada 
de Susão, muito vai beneficiair 
aquela zona e o lugar. Omlá 
haja compreensão p'Or parte 
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de todos e que todos colabo
rem para o mesmo fim duma 
causai justíssima e que desde 
há muito merece a devida 
e.tenção. 

PROVA DE ATLETISMO 

Patrocinada pelo Caifé~Cása 

Mário, decorreu nesta fregue
sia, no lugar .de Susão, a pri
meira prova de atletismo orga
nizada nesta freguesia e que 
teve como desfecho: Atletes 
inscritos, 46; ®linharam à par
tida 22 atletas e concluiram a 
prova até final 16 pela seguin
te ordem de classificação: 

i.2 Torcato Moreira (J.U.M.); 
2.2 Francisco Rodrigues (Soa
rense-A, !Braga); 3.2 Alfredo 
Dias (Casa Mário); 4.2 Carlos 
Rodrigues (Soarense -A); 5.2 
José Duarte (Sorurense-A); 6.º 
João Rodrigues (Soorense-B); 
7.º Adolfo Ferreira SoarenS€
-A); 8.2 João Torres (Soruren
se-A); 9.º Casimiro Pimente[ 
(Soarense-B); l0.2 José Pedro· 
Galhano (Individual); l I.2 Joa
quim Carneiro (Soarense-B); 
12.º Enu1io de Sá (Feitoo); 13.2 
Mánio mas (Casai Máirio); 14.º 
António Alberto (Casa Mário); 
15.2 José Augusto R. Silva 
(Soarense-B); 16.2 Gil (J.U.M.
-Marinhas). 

Classificação por equipas: 
l.! S'.<>M'ense Sport CI ube-A; 
2.! Soo.renJSe Sport Clube-B; 
e 3.! Casa Mário. O 1.º classi
fücado da Casa Mário foi Al
fredo Dias. Como prémios em 
disputa haviam 9 taças, indo a 
maior prurte delas ,pa:ra Braiga, 
pois a Sorurense concorreu com 
dua;s equipas; A e B. 

DE FÉRIAS 

Estiveram em gozo de férias 

e descanso nesta freguesia, os 

sirs. Eng.º Cairlos Bal'II'osi Lima 

e Eng.2 José !Barros Uma, na 

sua quinta da Igreja; no !l:ugar 

de Tenroso, também em des

canso, esteve o sr. Arquitecto 

Afonso de Sá, com sua famí

lia, tendo os primeiros regres

sado a Lisboa e o segundo a 

Matosinhos. hra todoe dese

jos de que tenham tido boas 

férias no nosso mei'o. 
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No :rescaldo do Torneio de 
Verão do Desportivo Estrelas 
do F01ro, aqui .ficam mais uns 
de.spretenciosos apontamentos 
sobre o mesmo, agora tal vez 
maüs serenos, mais objectivos, 
já que como todos os interve
nientes nesse Torneio, vivemos 
intensamente o desenrola.ir do 
mesmo. 

A vitória fina:l pertenceu à 
homogénea turma do Ganctra, 
que embora conseentindo um 
empate a 2 bolas na final que 
disputou com o Hotel Ofir, e 
perante a negativai destes em 
disputarnm o prolongamento 
da referida final, como aliás o 
Regulamento do Tomeiio pre* 
via, se sagrou quanto a nós 
justo vencedor do mesmo. No 
entanto, e não procurando 
a;gorai à 11aia de compens1açã·o 
moral fa!Zer crer que nós 
é ,que devíamos ser, nó.si é 
que somos os melhores mas 
que fomos infelizes, que os ár
bitrns é que são ·os mauis da 
fita, etc., etc., diremos que no 
momento1 crucial da fase final 
o DEF não soube e não pode 
vencer o Gandra e por isso 
mesmo viu-se arredade> da fi
nei!, onde quamto a nós tam
bém, deveria te\t' estado, já que 
sem menosprezo pelo Hotel 
Ofir era a equipa talhada 
para essa grande final. Razões 
ha;verá p8i!ra atenuar essa fa
lha que acontece a qualquer 
equipa de ifutebo!l, .s·eja ela o 
Benfioo, ou DEF, mas que in
felizmente não possoibilitoo 
uma rectificação imediata, e 
apenas tivemos a hipótese de 
discutir com a aguerrida turma 
de S. Bartolomeu-do-Mair o 3.Q 
e o 4.Q lugares. 

Neste jogo a superioridade 
do DEF foi incontestável, e o 
resultado fine.! que foi qe 3-1 
poderia ter sido muito mais di
latado, pois a goleada esteve 
várias vezes à vista e as opor
tunidades criadas e não con
cretizadas foram muitas. Real
çaremos o espírito desportivo 
do Mar, e de todas as equipas 
presentes nesta fase fiinal, que 
~ouberaim de um modo ou de 
outro justificar a razão da sua 
passagem à fase seguinte do 

Torneio. Paraibéns porte.nto ao 
Gandra, ao Hotel Ofir, a'O 
DEF, .ao Mair, àis Necessida
des e 310 Aguça.doura. 

O melhoil' maroaidor da 2. ª 
fase do Torneio foi o Teixei
ra (DEF) e o guarda-redes 
menos batido foi o Luís (Gan
dra). A equipa mais correcta 
foi a JAEOCA (ANTAS), e to
deJ.si .as equipas presentes e que 
não atingiram a 2.ª fas·e foi en
tregue uma medallha como pré
mi·o de presença. 

Tínhamos prometido no úl
timo número fazer uma leve 
apreciação às arbitragens e 
como tal aiqui ficam as nossais 
impressões sobre tal matéria. 
Os árbitros de Palmeira, .sr. 
Vilar e sr. Porfírro, demons
trarrum cabalmente que têm 
categoria e pulso para em 
qualquer parte mer;eceirem no
ta alta pelo' seu trabalho. Se
gur01s, conhecedores dos mean
dros das arbitragens, com per
sonalidade, souberam .sempre 
estar à altura dos jogos. que 
dirigir3Jlll. Sobre a crutiegoria do 
sir. Abílio, sr. Ramiro Viana, 
e sr. Alves de Vila Chã, esta
rá tudo dito e esitive:riam sem
pre à altura do pr:e.sitígio que 
têm. Para nós revelações fo
Taim as arbitragens produzi
da.is pelos 1srs. Lima ·e Zé de 
Brurcelos, e &s actuações dos 
juizes de linha, Fernemdo Ca
breiira, Manuel de Curvos em 
particular, já que sendo ama
dore.s1 nestas coiS'.as da arbitra
gem, souberam 1se:mpre acom
panhar o jogo, destrinçar a 
falta, o fora-de-jogo , sem acar
retarem e levantarem proble
mas. Os dois árbitros acima 
menci'onados, não desmerece
ram absolutamente em nada 
da confiança que a Organiza
ção neles depositou. A todos 
eles, e a todos que neste Tor
neio trabalhru-am desintere.s
sa.damente em prol do Clube 
o nosso sincero obrigado. O 
2.Q Torneio do DEF moirireu , 
viva desde já o próximo! 

Como notícias de última ho
ra iinformaremos apenas que 
num dos últimos domingos o 
Hotel Ofir, brilhante finalista 
do nosso Torneio vei'O até Pai-

meira para defrontar o DEF, 
e foi copiosa.mante batido· pela 
marca de 6-1. Futebol é isto 
mesmo. Hoje ganham uns, 
amanhã se ·cailha•r até perdem. 

Está a decorrer no nosso 
campo de jogos um Torneio 
de Júniores com a participa
ção de várias eqruipa:s., entre 
elas uma de Prulmeira. No pró
ximo número debruçar-.rws
-emo.s sobre e;s.te acontecimen
to que se va~ desenrolando em 
Palmeira. 

Desporto 
em notícia 

O Campeonato Nacional da 
l.ª Divisão já lá vai na 7.ª jo·r
nada. O Benfica que .ainda 111ão 
pevdeu e nem sequelI' a.inda 
empatou, tem já 12 pontos. 
Segue-se o F. C. Porto com 9, 
Sporting <:om 8 e Portimonen
se .com 8. Na cauda da tabela 
segue o pvimo~divisionário Pe
naifiel (agora treinado por Oli
veira ex-,P. C. Porto), com 2 
pOIIltos. 

Bento (Benfica) ainda não 
:sabe esta época o que é sofrer 
um golo1! Dão-iSe alvfasaras ao 
jogador que lhe consiga fazer 
ir bUiscar a «mínima ao fundo 
do buraco». 

Jaques (Braga) é presente
mente o melhor marcador com 
6 golos. 

Walsh , irlandês de nasci
mento, é o novo jogador do 
Porto, substüuindo no eixo do 
a.taque portisita o jovem Go
mes, que atraído por 33 mil 
contos foi de abalada até Es
panha, onde representa o Gi
jon. 

Portugal m.ais uma vez na 
fase de apuramento do cam
peonato do Mundo. No dia 15 
de Outubro terá o .seu P jogo 
e logo co1I1tra a poderosa equi
pa da Escócia, neste País. 

Nas taças da UEFA o.si clu
bes portugueses tiveram acção 

meritória na l. ~ e~iminatória , 

já que Benfica (eliminando o 
Dínamo de Zagreb), Porto (eli
minando o Dundalk) e Boa vis
ta {eliminando o Vaisas de IBu
daipe.st) passaram à fase se
guinte. Pelo caminho apenas 
ficou o Sporting, que não pôde 
com o Honved da Hungria, 
perdendo tanto aqui como na 
Hungria. Na fase que se segue 
o Benfica defü'ontará o Mal
moe da Suécia, o Porto o 
Gra;sshopers da Suíça, o Boa
vi1sta o Sochaux da França. 
Segundo as informações rela
tivas ao potencial futebolísüco 
destas equipas, os c1ubes por
tugueses poderão seguir em 
frente. Oxalá. 

Vários jogadores do DEF, 
estão a joga.r em Clubes fede
rados do nosiso concelho. As
!Siim Carlos e Oliveira e&tarão 
no Forjães S. C., Teixeira, 
Abílio, Filipe e Zé Carvalho 
1110 Marinhais. 

ELEIÇÕES 

oara a nuem~leia 
~a Reoú~liu 

(Continuação da 6.• pág.) 

Concluídas as eleições legis

la tivas , outras não menos im

portantes se seguirã·o: as Pre

sidenciais em 7 de Dezembro. 

De igual modo já se movimen

tam no xadrez político nacio

nal, as diversas formações po

líticas, delineando estratégias, 

atacando e se1J1do atacadas, de 

forma a levarem ao seu can

didato a :siubir ao topo da hie

rarquia do poder, a Pre.sidên

cia da República. Mais, uma 

vez o povo de Portugal, que já 

tem maturidade política, per

cepção do que quer e não quer, 

saberá escolher o homem certo 

para o lugar certo, como já em 

1976, 1979 e 1980 o demons

trou. 



Notícias 
de Curvos 
OOMUNHÃO SOLENE 

Realizou-se no dia 31 de 
Agosto a Comunhão Solene de 
Profissão de Fé, orfontada e 
preparada pelo sr. P.e Vilar, 
de Fão, que decorreu com bri
lho litúrgico e numerosa assis
tência. 

'f'.omairam parte activa nela 
as seguintes crirunças: 

Ma;nue1 Alves de Matos, An
tónio Jorge Viana de Sousa, 
Alberto Miguel Azevedo· Cos
ta, João Mruria Ribeiiro Brás, 
José Filipe Lima de Sá, Rogé
rio Ma:ria Dias da Venda, Pau
~º Jorge Fariia da Venda, An
tónio da; Silva Rodr:igues, Pau
lo Manuel Lima de Sá, Jo~ge 
Rafael Lima Faria, Fernando 
Lima Ma,rtins, Joaquim Go
mes Ribeiro, Joaquiim Vilas 
Boas Pereira, Paulo Manuel 
Matos Boaventura, Célia Ma
ria Boaventura Martins, Elisia 
Maria Cruz do Vale, Ro1Sa Ma
ria Azevedo Costa, Maria da 
Conceição La.ranjeira da Cos
ta, Améliia Cristina da Silva 
Gonçalves, Maria Alice Matos 
Fangueirinho, Etelvina Mar
tins de Matos, Mal"'ia Amélia 
Pereira Ma.rtins, Maria Fer
nanda Vliaina de Sousa, Alme.
rinda Sá dos Santos, Maria 
Alice Mato1s Rodrigues, Maria 
liSJaJbel Matos da Silva, Maria 
Ma:rgarida Gonçalves de Ma
tos, Ma1ria Amélia Gonçalves 
de Matos, Maria da Glória 
Barbosa da SHva. 

CAPELA DA RATEIRA 

Sofreu importante ·repara
ção interior esta antiga capela, 
situada a sul desta freguesia, 
em remansoso lugar. As obras, 
custeadas pela aba.stada Casa 
Souto, foram inauguradas em 
15 de Agosto. 

BAlPTIZADOS 

No dia 17 de Agosto, Rui 
Miguel, filho de José Maria F. 
da Silva e de Mairia Amélia 
Azevedo Lima. 

31 - Júlia Ema, filha de 
Manuel Gonçalves Rodrigues 

ESTRELA DO FARO 

Pela Redoeção do «Estrela do faro» 
BMIGRANI1ES 

Passaram por esta freguesia 

ou estiveram em g-0>zo de me

recidas .féri8JS a maiOII' paTte 

dos nossos emigrantes espalha

dos pelos ma.is variados pon

t'Os do estrangeiro, com maior 

incidência .para os radicados 

em França. Como nos é difí

cil indicar o nome de todos, 

vamos 1embra!' apenas aqueles 

que vieram a.presentar cumpri

mentos de despedida a.o «F.s

trela do Faro» atiravés desta 

Redacção: 

Sr. António Jesus da Costa 

e família, .de França; 1sr. Ade

lino Jesus da Coste;, Albino Je

sus da Costa, António Pereira 

da Venda, iDelfino Linhares 

Pereira Vilar e esposa, David 

Lima Maciel, todos em Fran

ç.a. Fernando Manuel Lopes 

Boucinha, Suíça; Manuel Sá 

da Silva, Come; Fernando Ca

b:reira dos Santos, França, Li

cínio Magalhães Barros Lopes, 

Alemanha; Vasco R o eh a , 

Fra111ça; Abílio Miranda Vilas 

Boas, França. 

NOVOS ASSINANTES 

Tiveram a gentilleza de se 
oosociaTelll à família: do «ES

'f'.REJLA DO FARO», assinan

do-o 'OS conterrâneos amigos: 

a rquem agradecemos a ami

zade: 

D. Florinda Magalhães Sá 

Ribeiivo, França; D. Emília 

Oliveira do Vale, P'oirto e Joo.

quim de Lima Rosa, Teirroiso. 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURA:S 

Po·r intermédio da nossa co-

e de Maria Elvira MaTtins 
R'Odrigues. 

CASAMENTO 

Real~zaram o :seu casamen
to, AJ°úur Ferreilra Capitão e 
Maria Aida A1zevedo Lima. 

laboradora D. Maria da Paz, 

a quem aigradecemos a boa 

vontade que tem demonstrado 

na sua 1a;nuênnda aos pedidos 

formulados, pagaTam as suas 

assinaturas maiis os nossos 

amigos e assinantes: 

Mário Couto Sobreiro, Su

são; António Luís Sousa Al

ves, Adão Conoeição, Lima, 

António Jesus da Silva, Antó

nio fosé Toirre Lo1pes, António 

Vilas Boas Almeida, Dinis Ro

drigues Pereira, Fernando Tor

re Lopes, Heitor Mrurtins da 

Silva, João Sousa Alves, Jooé 

Femandes GeJI'rido, José Joa

qwm Jesus Ma,rtiins, Lindoilfo 

Lima Maciel, Manuel Alves 

Lima, Mamuel Alves Miranda, 

Manuel Gonça[ves da Silva, 

Mairiuel Loureiro Lima, Ma

nuel Ribeiro Fernandes, e D. 

Ma.ria Flora Faria Rosa, todos 

do lugar da Igrejw; Celestino 
Manuel Vieira Gomes, Eirada

na; Perna.indo Costa da Cruz, 

EiTadana; Manu~ Fernandes 

V1ale, Eiradana; D. Maria Gon

çalves da Silva; Delfino Linha.-

res Pereira Vila:r, D. Florinda 

Maiga:lhães Sá rubeiro, Fran

ça; D. Enúlia de Oliveira Vale, 

Poirto; Angelino Azevedo Le

mos, França:; António Rodri

gues Serrn, Eiradama; José 

Maria Lopes Boucinha, Terro

so; Manuel Rodrigues Mar

tins, França; Paulino do Vale 

Matos, Bairrall; e Manuel Mi
mnda Felgueiras, Eiradana. 

Subsidias de gasóleo 
para a Lavoura 

Agricult'OI'€S de diversas re
giões do País, depois de diver
sas deligências e entrega de 
declarações exigidas, vem re
cebendo o .prometido subsídio 
de gasóleo através do Ministé
rio da Agricultura e Pesoo:s, 
que de aJguma forma atenua o 
actual cu:sto deste indispensá
vel combustível. 

QUINTA PAGINA 

D que lhe interessa 
saber ... 

AUMENTOS !DE IPENSõES 
E OUTROS BENBFtCIOS 
SOCIAIS 

As .pellSÕ€s de Regime Ru

ral foram aumentadas a par

tir de 1 de Outubro para os sie

guintes montantes: Invalidez, 

Velhice e Sobrevivência de 

l.·800$00 para 2.400$00 men

s·ais. 
As pel11SÕes do Regime Ge

ral (que engloba a grande 

maioria dos nosros reformados 

que outiroi'a descontaram para 

a Caixa de Previdência), serão 

a:umentadas a partir de 1 de 

Dezembro em 900$00. 

A partir de 1 de Outu:bro 

também fo~am aumentados os 

isuhsídios de doença e de ma

tern:ida.de dos trrubalhadores 

rurais. Assim o 1subsídio de 

doença (ibaixa) passa de 60$00 

para 100$00 diários pan todos 

os sócios da Casa do Povo que 

se encont.rem com baixa clíni

ca. O SJUbsídio de maternidade 

paissa de 70$00 para 120$00 

diários durante 90 dias, ou 

seja o subsídio passará de 

6.300$00 para 10.800$00. 

O salário mínimo nacional 

passou em 1 de Outuibro para 

9.000$00 mensais, para 

7.500$00 o IS!a:lárfo mínimo dos 

trabailhadores rurais e 5. 700$00 

o salário dos traibalha.don~s do 

serviço doméstico. 

Remessas 
dos emigrantes 

As remessas dos emigrantes, 

durante os 5 meses do ano 

corrren.te, :ultrapassaram os 50 

milhões de contos, segundo in

forniações do !Banco de .Portu

gal. 

Relativamente a igual perio

do do ano passa.do verificou~se 

um aumento da ordem dos 

23%. 
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Subsídios para a história 
de Palmeira de Jaro 
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extraordinário ânimo às ditas 
brincadeiras ... 

Imutáveis como são ias Leis 
da Naturee;a, como se deduz, 
já todos 'O vento da der.rocada 
levou, como certo e com razão 
a dar ao postulantado: - tu,do 
<pue é da terra, ide onde vBio, 
há-de regressar ide novo à mes
ma terra. 

nas gentes de agora, poucas 
:serão as pessoas que ainda re
cordam a famigerada «V'aca» 
de grande pança, que, de vez 
enquando esguichava f o g o, 
«a'O-detrás», pondo tudo e to
dos em debanda e alvoroço, 
onde acima. de tudo sobressaía 
a hHariante gargalhada pela 
boa disposição que era comum 
em frenética algazarra. E logo 
começava o estridente bruaà 
uníssono e o palav1reado crí
tko e satírico: 

- Ela-aí-vem, fujam! ... 
-Botam ... de fogo pelo e ... 

rabo! ... 
~Fujam! Fujam! Fujam 

que 8(! ••• borram todos! 
- EW! Com sefscen:to.s !dia

bas! Foge. Arruma-te p'ra 
lá estardallto 'de VQJCa do in
ferno./ ... 

- Eh! Sume-te estafermo do 
dialho! 

Logo •outros: 
- Sume-te brazO!bum lá p'ró 

meio do inferno! - e ass:m 
sucessivamente po·rque tudo 
erai movimento, tudo era fol
clore, tudo era vida, tudo ale
gria a rodos com a dita «vaca 
do fogo» da romaria de Santo 
António do Monte nesta .fre
guesia. 

E pe~o relato feito parece 
que era assim. Depois .de 
tanto alarido e de tanto espi
noteamento com as investidas 
de marrar, feitas .pelo <<ani
mal», por momentos o MTwial 
e o terreiro de Santo António 
ficavam quase desertos, com a 
fuga das pessoas para o som
bredo do pinhal ou mesmo 
para a encosta do Monte do 
Fam. Contudo, passada que 
era a onda de maior ef erves
cência dos gallhofeiro,s, da. «va-

ca do fogo», em pouco tempo 
tudo voltava ao mesmo arraial. 
E o formigueiro humano e as 
danças ao som das músicas 
filarmónioo.s do coreto, ou ao 
som da concertina, do cavaqui
nho, do bombo e dos ferrinhos 
a formarem rusgas voltavam 
a rodopiar no mesmo ter
reiro ... 

Mas, segundo as normas da
quela é ip o e a, a festa de 
Sant'António eram ma.is pwra 
as comissões festeiras do que 
pa.Ta o santo t!liumaturgo e 
paitrono da romaria, pois se
gundo parece tudo servia de 
pretexto, pois como se tratava 
de .festa dava-isie alegria à pân
dega em griandes jantruradas 
que haviam de ficar rewrda
das pelos meses fora. 

Aí está o que atrás disse em 
título do «jantar do santo» que 
nos .próximos númeiros iremos 
deS1e11volver e dar a conhecer 
como então era feito. O.aqui até 
lâ, procurarem'Os ir dialogan
do com es poucas pessoas 
dessa época que nos possam 
narrar do que então se recoT
dam. 

MARCELINO n. •PIEREJ!RA 

Tempo de eleições 
(C<iotinuoção da 1.· pág.) 

za. mais justa, mais equitativa. 
Votar é um dever cívico que 

qualquer cidadão consciente 
não pode nem deve ignorar. 
Votwr é uma arma do povo, 
que deve se.r utilizada cooscien
temente, objectivamente:, no 
seu próprio e legítimo inte
resse. É nesta Hnha de pensa
mento que no próximo dia 5 
de Outubro os portugueses 
irã'O às urn.8JS, com serenidade, 
com civismo, .demonstramdo 
mais uma vez que somos um 
povo adulto, amante da paz, 
merecedm- duma democracia 
que ai todos sem excepçãio foi 
concedida e prometida na al
vorada do dia 25 de Abril de 
1974. 

António Correia de Oliveira 

.poetw ~o Poeta da Pátria e 
de Deus. 

A poetiza Marta de Mesqui
ta da Câmara, um di.a, cantou 

(Continuação da 1.' pág.) 

a seguinte estirofe dedicada; ao 
poeta e daquele nOtS servimos 
parw ~lustrar o presente aipon
tamento: 

Desde ~ água que humilde desobrocha, 
1e canta e ohora a m1uraJ.har na fonte, 
'Sem esrp'ronça de vida ou ~ horrizonte 
além .do mliStgo ou ooração Idas rochas; 

De$k a seiva, que é scmgue e é vigor, 
e que vem, de8de a alma ida raíz, 
dar v& rao tronco, à flor e ao seu matiz. 
e ao fruto a matawlha do .sabor; 

.desde o céu que é ~elho o.u é ·tormenta, 
de8i<k a nuvem que é itr<lÇa ou tem,pestdde, 
.desde o nlnho que ê berço ou orfanilmle, 
ao milagre ido pão que nos isus.ten.ta. 

Na obra do poeta genial 
é poema de aJ.tu:ra ie ide grandeza 
à nob11e e velha raça por.t1uguesa, 
à Pátria bem amxJda - Portugal,! 

M. D. P. 

Eleições para a AssembJeia da República 
(ICorntinuaçã•o ida 1: pá9) 

e que serão quawo, presumin
do-se que a .AiD conquistará 3 
deles e a FRS 1, poderemos 
adiantar que a AD (PSD+ 
aos+ IPiPIM) passará a ter em 
S. !Bento 134 deputados, a FRS 
(PS+A:SDI+UEDS) 74, e a 
APU (POP+MDP/CDE) 41. 
Maintém-s:e também a UDIP 
com 1 deputado como já vinha 
sucedendo em anteriwes legis
laturas. 

Em Palmeira estavam inscri
tos 957 votantes, tendo com
parecido ao acto eleitoral 777 
eleiitOII"es. Os resultados apur~ 
dos foram os seguintes: 

Aliança Democrática (AD), 
475 votos; Frente Republicana 
e Socialista (ffiS), 173; Alian
ça Povo Un~do (AiPU), 65; 
União Democrática Popular 
(UDP), 12; Par.tido Socialista 
Revolucionário (PSR), 9; Par
tido Operário Unidade Socia
Lisita (POUS/PST, 7; iPartido 
Comunista T!I'abalhadores Por
tugueses (iP'CfP /MRPP), 2; 

Partido da Demo-c.racia Cristã, 
Partido da Direita Por,tuguesa 
e Frente Nacional (IPIDC/MIRN 
/FN, 1; Partido Trabalhista 
(PT), 4. 

VotQs brancos, 11; votos Nu
los, 18. 

A título informativo dire
mos que pelo círculo do nosso 
Distrito (1Br8iga) foram eleitos 
15 deputado:s, :sendo 9 da AD, 

5 da FRS e 1 da APU. Pela AD 
foram eleitos: Carlos Macedo, 
Basílio Horta, Fernando Ro
riz, José Vilaça, Carlos de Pi
nho, Armando Oliveira, Bar,z1i
laro Ruas, Pereira de Mo<Tais 
e José Damião. Pela FRS fo~ 
ram eleitos: Salgado Zenha, 
Raúl Rego, forge Miranda, ·Pa
trício Summavielle, Mesqu1ita 
Machado. Pela A!PU foi eleito 
Víctor Sá. 

Estavam insc.ritos em tooo 
o país 6.923.900 eleitores, ten
do votado 5.915937 cid!l!dãos, o 
que perfaz uma afluência de 
85,4%. 

(Continua na 4.• pdgina) 


